
“O SENHOR Deus mandou que o profeta Natã fosse falar com Davi. Natã foi e disse: 
— Havia dois homens que viviam na mesma cidade: um era rico, e o outro era pobre. 

O rico possuía muito gado e ovelhas, enquanto que o pobre tinha somente uma 
ovelha, que ele havia comprado. Ele cuidou dela, e ela cresceu na sua casa, junto 
com os filhos dele. Ele a alimentava com a sua própria comida, deixava que ela 

bebesse no seu próprio copo, e ela dormia no seu colo. A ovelha era como uma filha 
para ele. Certo dia um visitante chegou à casa do homem rico. Este não quis matar 
um dos seus próprios animais para preparar uma refeição para o visitante; em vez 

disso, pegou a ovelha do homem pobre, matou-a e preparou com ela uma refeição 
para o seu hóspede. Então Davi ficou furioso com aquele homem e disse: — Eu juro 

pelo SENHOR, o Deus vivo, que o homem que fez isso deve ser morto! Ele deverá 
pagar quatro vezes o que tirou, por ter feito uma coisa tão cruel! Então Natã disse a 

Davi: — Esse homem é você.” (2 Samuel 12.1-7)

Num mundo que valoriza mais o aplauso do que a correção, a verdade se torna muito 
incômoda. Porém, a Palavra de Deus nos mostra que pessoas fiéis ao Senhor cercam-se 
de amigos espirituais que falam a verdade com coragem e amor. O próprio Davi, um 
homem segundo o coração de Deus, não caminhou sozinho. Ele teve ao seu redor pro-
fetas e conselheiros que não temiam dizer o que ele precisava ouvir — mesmo quando 
isso doía. Um exemplo claro é o profeta Natã, que confrontou Davi após seu pecado de 
adultério com Bate-Seba e o assassinato premeditado de Urias, marido dela. Em outro 
momento, o profeta Gade foi enviado por Deus para repreendê-lo por ter mandado 
contar o povo de Israel para ter ciência de quantos homens tinha em seu exército, num 
ato de desobediência motivado por orgulho e autossuficiência. Em ambas as situações, 
esses homens de Deus falaram com firmeza e fidelidade, revelando a verdade que Davi 
precisava ouvir para se arrepender e voltar ao caminho do Senhor. Esses episódios nos 
ensinam que amigos espirituais não nos bajulam, mas nos ajudam a enxergar com clare-
za quando estamos errando. Você tem dado espaço em sua vida para pessoas que, mo-
vidas por amor e temor a Deus, te confrontam com a verdade, mesmo quando ela é des-
confortável? Assim como Natã e Gade foram usados por Deus para restaurar Davi, você 
estaria disposto a ser um instrumento de correção na vida de alguém, mesmo correndo 
o risco de ser mal compreendido?

CRESCIMENTO ESPIRITUAL REQUER CONFRONTO EM AMOR
“Leais são as feridas feitas pelo amigo, mas os beijos do inimigo são enganosos.” (Pro-
vérbios 27.6) 

A amizade bíblica é marcada por compromisso com a verdade. As “feridas” do 
amigo não são ataques, mas correções necessárias que nos colocam no caminho 
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certo. Se quisermos amadurecer, precisamos estar cercados de gente que ama a Deus mais 
do que nos agradar. E também devemos ser pessoas que se posicionam como instrumentos 
de Deus na vida de quem amamos e também discipulamos. Falar a verdade com amor é um 
ato de coragem e lealdade, não de julgamento. O verdadeiro amigo se importa mais com o 
bem do outro do que com a própria reputação. Assim como Natã, que disse a Davi: “Você é 
esse homem!” (2 Samuel 12.7), nós também devemos estar dispostos a amar com verdade, 
mesmo quando isso exige confronto. Você é esse amigo, líder, conselheiro que fala a verda-
de com amor, mesmo quando é difícil?O que te impede de dizer a verdade para as pessoas 
que você acompanha de alguma maneira? (Seja no ambiente da igreja, do trabalho, da 
escola etc.)

PARE, PENSE E VALORIZE A VERDADE
Em um mundo que valoriza o silêncio e a omissão disfarçada de gentileza, precisamos apren-
der com Davi a ouvir quem fala com amor, diretividade e temor a Deus. Ele não se cercava de 
bajuladores, mas de homens que falavam a verdade — como Gade, Natã e outros. Quem você 
tem escolhido para estar ao seu redor? Quais são as vozes que te ajudam a permanecer no 
centro da vontade de Deus?
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